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RESUMO 

A edificações pertencentes ao poder público tanto no Estado do Ceará como em todo o Brasil 
necessitam de uma melhor e mais eficiente manutenção preventiva. Na literatura existem vários 
artigos que falam sobre a grande quantidade de manifestações patológicas existentes em edifícios 
públicos. O presente trabalho teve como objetivo principal fazer um estudo das manifestações 
patológicas existentes no Campus do Itaperi pertencente a Universidade Estadual do Ceará 
localizado na cidade de Fortaleza no estado do Ceará. A metodologia usada foi uma pesquisa de 
cunho bibliográfico como também foram realizadas visitas in loco e feitos registros fotográficos 
das edificações da universidade detectando as manifestações patológicas existentes. Foi possível 
concluir que as edificações do Campus do Itaperi da UECE apresentam uma série de manifestações 
patológicas necessitando de manutenção. As principais manifestações patológicas encontradas 
foram o bolor, umidade, corrosão da armadura, fissuras, trincas, destacamento de pintura, 
envelhecimento de telhas cerâmicas etc. 
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Buildings belonging to the public power both in the State of Ceará and throughout Brazil need 
better and more efficient preventive maintenance. In the literature there are several articles that talk 
about the large number of pathological manifestations existing in public buildings. The present 
work had as main objective to make a study of the pathological manifestations existing in the 
Campus of Itaperi belonging to the State University of Ceará located in the city of Fortaleza in the 
state of Ceará. The methodology used was a bibliographic research, as well as on-site visits and 
photographic records of the university buildings were made, detecting the existing pathological 
manifestations. It was possible to conclude that the buildings on the UECE Itaperi Campus present 
a series of pathological manifestations in need of maintenance. The main pathological 
manifestations found were mold, moisture, corrosion of the armor, cracks, cracks, paint 
detachment, aging of ceramic tiles, etc. 
 
Keywords: pathological manifestations, armor corrosion, Itaperi Campus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.INTRODUÇÃO 
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As patologias na construção civil podem ocorrer por diversos motivos, sendo as principais causas 
a falta de projeto, falha na execução, uso de materiais de baixa qualidade, mão de obra sem 
qualificação e falta de acompanhamento da obra (Carvalho, 2020). 
O estudo da patologia na engenharia civil é de suma importância, uma vez que é a garantia de não 
haver problemas futuros, adquirindo a melhoria da habitabilidade e na durabilidade do 
empreendimento construído, demostrando as possíveis intervenções, a fim de solucionar os 
eventuais problemas patológicos (Andrade, 2020). 
O descolamento de revestimento (pintura) normalmente ocorre como consequência de outras 
patologias, como infiltração e eflorescência. O descolamento de revestimento pode ocorrer em 
função de erros cometidos durante a pintura, como pintar sobre argamassa ainda fresca ou 
superfície suja (Carvalho, 2020). 
Com o incremento da aplicação do concreto armado sobre diversos ambientes e/ou solicitações 
mecânicas, observou-se que, em certos momentos e sob certas condições específicas, alguns dos 
componentes que constituem o concreto armado passaram a apresentar mecanismos de 
deterioração típicos, promovendo uma redução parcial ou total de funcionalidade das peças e 
acarretando custos de reparo ou manutenção (Bolina, 2019). 
Nas edificações faz-se necessário a utilização de materiais que tenham durabilidade, ou seja, sejam 
menos susceptíveis as manifestações patológicas e de baixo custo. Dentre esses materiais podemos 
citar os materiais cerâmicos. Foi possível perceber que mesmo com tantos anos de uso os tijolos 
cerâmicos expostos a vista, não degradaram tanto (Sales, 2021). 
O Campus Ciro Gomes, da Universidade Estadual do Ceará, apresentou diversas manifestações: 
fissuras, trincas e rachaduras, perdas de revestimentos e desplacamento de peças de concreto, 
exposição de armaduras, mofo, infiltrações, cupins, oxidação, problemas hidráulicos e elétricos. 
Os problemas mais recorrentes foram fissuras, trincas ou rachaduras em paredes (Sousa, 2020). 
As manifestações patológicas se dão nas construções, apesar da denominação de imóveis, 
“trabalharem” durante toda sua vida útil. As edificações apresentam resultados que dependem dos 
materiais aplicados para sua concepção, das condições ambientais ao qual estão expostas, a técnica 
construtiva aplicada e fatores externos de uso. Portanto, mesmo com poucos anos de idade, todas 
as construções precisam estar sujeitas a inspeções prediais, e, caso necessário, a obras de 
manutenção (Silveira, 2021). 
A incidência de manifestações patológicas nas edificações devido a umidade no Campus CIDAO 
pertencente a Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) (Martins, 2017), ocorre devido as 
edificações estarem localizadas próximas à margem de uma lagoa. 
O presente trabalho tem como objetivo principal fazer um estudo das manifestações patológicas 
existentes no Campus do Itaperi pertencente a Universidade Estadual do Ceará localizado na cidade 
de Fortaleza no Estado do Ceará. 
 
2.METODOLOGIA 
 
A metodologia usada foi uma pesquisa de cunho bibliográfico como também foram realizadas 
visitas in loco e foram feitos registros fotográficos das edificações da universidade para detectar as 
manifestações patológicas existentes. Também foi feito o acompanhamento da manutenção 
(reparo) do edifício da vacaria da Universidade Estadual do Ceará. 
 
3.MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS NO CAMPUS DO ITAPERI  
 
O Campus do Itaperi pertencente a Universidade Estadual do Ceará- UECE e está localizado na 
cidade de Fortaleza no Estado do Ceará no Brasil.  
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O Campus do Itaperi era uma antiga fazenda que é cortado por dois riachos, onde com o barramento 
de um desses riachos foi construído um açude e algumas das edificações foram construídas 
próximas às margens desse recurso hídrico. A Figura 1 mostra um dos corredores da UECE 
construídos com estrutura de concreto armado e coberta de telhas fabricadas na indústria de 
cerâmica vermelha. O corredor apresentou poucas manifestações patológicas, porém foi 
encontrado cupim e descascamento da tinta dos parapeitos fixados no solo. 
 

 
Figura 1. Corredor da UECE construído com estrutura de concreto armado com poucas 

manifestações patológicas. Fonte: própria, 2021. 
 
No Campus do Itaperi foi possível perceber vários pontos de corrosão da armadura. Na Figura 2 a 
armadura de uma viga de concreto armado está exposta com corrosão. Também foi possível 
perceber a existência de eflorescência na viga lateral. Vale ressaltar que também na laje de concreto 
armado foi detectado corrosão na armadura e eflorescência. 
 

 
Figura 2. Armadura de uma viga exposta e corroída como também a eflorescência. Fonte: 

própria, 2021. 
 

A Figura 3 mostra uma grande quantidade da manifestação patológica chamada de bolor, onde foi 
possível perceber duas faixas de cerca de 2m por 30cm de bolor (cor preta). Também foi possível 
perceber a existência de manchas amarelas ao longo da fachada de concreto do primeiro pavimento, 
como também foi possível encontrar a manifestação patológica da corrosão por pites no corrimão 
do primeiro andar. O corrimão é feito de aço e foi pintado de azul. 
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Figura 3. Grande quantidade da manifestação patológica chamada de bolor. Fonte: própria, 2021. 
 
 
A Figura 4 mostra a corrosão na armadura de um pilar em um dos blocos de sala de aula como 
também o destacamento da pintura de cor branca. Foi possível detectar também uma fissura no 
pilar localizado a esquerda, quer gerou uma trinca e acarretou a retirada do cobrimento da 
armadura. Outra manifestação patológica encontrada foi o bolor. 
 

 
Figura 4. Corrosão na armadura de um pilar. Fonte: própria, 2021. 

 
Existem blocos de salas de aula que ficam próximos da margem de um açude, onde isso acarreta o 
aumento da umidade nas edificações A Figura 5 mostra a parede com umidade em um dos blocos, 
onde foi possível perceber a cor verde da manifestação patológica. 
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Figura 5. Parede com umidade em um dos blocos. Fonte: própria, 2021. 

 
Os corredores do Campus do Itaperi são cobertos com telhas de cerâmica vermelha que já 
apresentam envelhecimento (cor escura). Dentre as manifestações patológicas encontradas nas 
paredes foram as fissuras, como pode ser visto na Figura 6. Devido a existência das fissuras vem 
ocorrendo o deslocamento do reboco.  
 

 
Figura 6. Fissuras com o deslocamento do reboco. Fonte: própria, 2021. 

 
Quando fizeram o projeto estrutural das edificações (blocos de salas de aula) houve um erro em 
um dos blocos.  Nesse bloco não tinha uma escada projetada no final do corredor, e existia um 
acesso através de uma escada no inicial do corredor. Sem a escada para ter acesso ao primeiro 
andar, o engenheiro da obra resolveu colocar uma escada helicoidal de aço para a inauguração da 
edificação. Pouco tempo depois da inauguração foi retirada a escada de aço helicoidal e adaptaram 
ao projeto inicial uma escada com laje de concreto. A laje do piso da escada cedeu, ou seja, a laje 
selou. Hoje a laje apresenta alto grau da corrosão da armadura e isso ocorreu devido a retirada do 
cobrimento que caiu no momento que a laje encurvou e hoje a escada está interditada (Figura 7). 
Também foi possível perceber destacamento da argamassa na estrutura de concreto armado, onde 
também foram feitas algumas manutenções. Em um pilar do lado esquerdo foi encontrada a 
armadura exposta e com acelerado processo de corrosão. 
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Figura 7. Alto grau da corrosão da armadura. Fonte: própria, 2021. 

 
Na Figura 8 foi possível perceber na edificação que constitui a vacaria da UECE que os pilares 
apresentavam manifestações patológicas em alto grau, como o destacamento do reboco e mofo nos 
pilares, como também em divisórias de paredes (corredor interno) como pouco mais de um metro 
de altura dos pilares. Os pilares foram construídos em alvenaria estrutural com tijolos brancos 
maciços, que devido ao destacamento ficaram expostos à vista. A exposição dos tijolos a vista 
acarretou também a deterioração deles.  
Quando os produtos cerâmicos ficam expostos eles sofrem degradação, valendo ressaltar que a 
edificação foi construída a mais de 50 anos atrás. 

 

 
Figura 8. Pilares apresentando manifestações patológicas em alto grau, como o destacamento do 

reboco e mofo. Fonte: própria, 2021. 
 

Foi feita recentemente um reparo (manutenção) na vacaria (Figura 8) para a retirada das 
manifestações patológicas da edificação que compõem a vacaria da UECE. Foi possível perceber 
a colocação de um novo reboco onde ocorreu o destacamento da argamassa, como também o 
tratamento do bolor, e posteriormente foi feita uma pintura em todos os pilares. A última 
manutenção ocorreu a mais de 30 anos atrás e só vieram a fazer uma nova manutenção a cerca de 
seis meses atrás e hoje já está apresentando novas manifestações patológicas como o destacamento 
da pintura (Figura 9). A edificação onde ficam as vacas leiteiras foi pintada de branco (supercal). 
Como o branco suja muito e por ser uma vacaria (local que suja muito), a edificação (vacaria) não 
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era para ser pintada de cor branca. A antiga cor da tinta que a edificação foi pintada era amarela 
(Figura 9). 
O reboco dos pilares e das paredes (1m de altura) tem mais de 50 anos e foi feito com areia vermelha 
e cal. 
 

 
Figura 9. Colocação de um novo reboco e novas manifestações patológicas apareceram, como o 

destacamento da pintura. Fonte: própria, 2021. 
 

A Figura 10 mostra uma laje altamente comprometida pela corrosão da armadura escorada por 
escoras metálicas, localizada em uma área de grande movimento de estudantes. Também foi 
possível perceber a umidade na base dos pilares e bolor em uma das vigas. A estrutura de concreto 
armado está precisando de um reparo urgente, pois está cada vez mais comprometida. 
 

 
Figura 10. Laje altamente comprometida pela corrosão da armadura. Fonte: própria, 2021. 

 
4.CONCLUSÃO 
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Foi possível concluir que as edificações da Universidade Estadual do Ceará (UECE)- Campus do 
Itaperi apresentam uma série de manifestações patológicas que necessitam de manutenção, valendo 
ressaltar que algumas dessas manifestações patológicas já estão comprometendo as estruturas. 
Dentre as manifestações patológicas encontradas foi possível perceber a existência de bolor, 
umidade, corrosão da armadura, fissuras, trincas, destacamento de pintura, envelhecimento de 
telhas cerâmicas etc. 
A não existência de manutenção preventiva pode estar diretamente relacionada ao nível de 
degradação, ou seja, as manifestações patológicas que foram encontradas nas edificações. 
A manifestação patológica encontrada com maior frequência no Campus do Itaperi da UECE foi a 
corrosão da armadura.  
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